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Dois ponto o professor Armando Lllroche tem ~ 

uma el\iiiz.a•·w m gaiftlca, com caracte ls icns fi.Siálic 
portantes na Ptlraiba, Pernambuco e Rio Oranr!c do 
dade fizeram a. travess1a do Allê.ntlco realizando a. vt 

Entretanto. o professor Annando Lnroche tenci 
IIOS, dentro de um Plano de P quU!as, allad., M prof 
Neto, a fim de ap s nlar provas co.uclud::ntell • 

ARQUEOLOGIA 

([lO Norde$te houve 
ex.do vestigios lm­
ucpovos da Anti!IUl­

asU. 

do mais fnten­
de Ollvei 

Partlnelo d conceito Je ue a Arqu .. olo~ia é 11 ti o do 1l1U1Sado vi-
vt:io por povos esnparec1dos, dlz o profes!!or Armando LA 1 exatidão doa a· 
c:<mtt>cimentos é, c mpre, um tarefa dt!idl. Tod.avi· , :> rlas rotnà.s, dos 
úmulos, das tnsCJiçõ . ou de outros vesllglos, pel'mlte a ""'"..,Clll""'-"''" certas conctuaões 

mu1s ou m•snos con tos. Mal\ os tatos anti os tal como os ·ituand -os no 
tempo e no paço, não p s. am e deduçõc pas.;ivaa d 

«A A.rqueoto.,.1a é umn ciênCIA tnsté.VPI e móvel 
O)'llniáo dPftnitiva anlsca..sc, perigo~amcnte. Em gernl, 
npenas par enaltecer ~- idades pessoais, ou JUStill ar 
enrniladas • 

Contl t' andr a cplnl'\o d mu•to_ hlsto­
rlndores, que neg" rn " pr " ncn doo1 nslátlco 
n ConUn nte Amerirnn , que s6 admitem 
como e crita os mdígenas 0; quipoo.., e, al.n­
dn, que ôdaa a n!l egações r al.izada, em 
.[71'iscas er !l')rarn a· r áa do Oceano Pacifico, 
o professor Arm:mdo Laroche é dP op Hi que 
na Antiguldad foram empreen:!!das \'iagens 
Afric _Braldl. A'<slm, obdee c do a uma tlnbo. 
de racioc 10, cxpllc. qu se. do arnliada " 
viagem fricn-Br!lsll. na escala dos '/al "re de 
outras r J!z c;õ • h uman..s ptotohielórtc , 
pod mos perceb< r qu~ é l)!ec!so menos esfõr-
os fisicos e c.111h"r! cn· os cie titicOs para L 

tl'av·ef'':llr <> .Atlát<h co, do que o~ · mnrr ga .:> 
n a. edifi::A .-n dps plrsmides do Egito, nos 
g ·andes sl'ltf'mas de irrlga<;ii e mesmo em 
certos monumentos mcgahticos. 

vi~c;ern lra s cef\nlca se to1 nn mal~ 
fácil qunndo ren.tiza.:'a r. r biUCO!I mov1d s a 
remo 1\ vcl~Jc tlo que ox pP· nd s ga'f'õ.. rtc 
altO!!! bot'TlCl<l .·cb "!tllf o pela uri1lza·;!1o r o11 tlL 
dcs ·entos e das orr •H mari'im'l!O faVO! 

veis tanto "'S Ida. e<1rno t Yt>lta. dep.;cndenuo 
du • est!). õcs do ano . 

rio d 

Por 
ro 

CIVILIZAÇ O 

que emite uma 
1 ~ent.o tem servido 

te mosamente 

la dP F. 'tiazan, que 
r.1e1a época, «0 conto do 

r• 0 o·gulbo dos navega. 
llt o mar Verde a bordo 

121.) ~ovelo!t -· 60 metros -
l -lO cotovelos de largu_ 

"n li do por 120 mari-

c o mestre Annando La­
ltir a impossibilidade e 
A~IAmlco ll!I.S épocas 

1 apE:.nas para justificar 

• \ tn·Jtl\. en o. que \tu l ente es~a. fa._ 
c,: 1 •n , r ima. po::lt ser renll?.ad fac !mente 
por q!ln 1 •rlo c .. a.mado1 ou pro I l ruus 
de Vela nto, que oficialmente, conhece o 
profe.!!Sor } r mando L!! r oc e ma.ls de 18 viagens 
u Aft ~.-Br· 1. recentement mp1 eendída.s 

Mesmo em embarcações de menor porte co n esta, 

semelhante a de Colombo, ficou provada a pouibilida· 

de de ~des via;e.n 
ty>t· bnt'•·o5 de menos de 12 metros c.rtn t1 !pu­
larão ~:omr ~ta rnenlc duas ou três lle5-

De.~a ml\n.:'it!l, diz, n!W podemos mat 
du\iàa.r da 1 :P<lbili ad ~ maritlmas das ctvi.. 
Uzações <Ul I • ~. Ul'l Ve?. que documentos re­
, ntemente dt•cifrado . p! ov m q e povos o­
n,·nt.ais. pr lohl!!túrico.·, am boni na ·egt~do-
r < e possuía c n h !m ntr·il d" 

um f to ('Onbecl:io pe'<'R cien· 

DILúV10 

Folheando o> s us doeumentos histórkot> 
resultado otto an:>s de tt-al;al , que se­
rão npre~<ent?dc à n:ret:>t'la ào P atrimônio 
Histór o Artbtico aclanal , para oficl&llza­
ç~o de suas pe q isa ·• o professor Laro h 
lembra que na alta Ailt1guidade ~~orreu um 
grande feito marítimo n o tempo de segundo 
dilt'l.vio, cerca de 2.50 anos A C. 

grande navegador 
coru:trulu um o cap z de acomodar sua. 
ramilia , seus sen•'dor , aninlais e ViVI'te por 
v r ias semana Er lmnossl el realizar um 
empreen iment de. sa. enverga.dtll a ~m pos­
s lr uma sabedolia e con hecimentos superio­
res. Até n' ~mo a Ant'ga, Es t1 nras contam 
essa epopeia de manel-rn. diferente ais sem­
pre com o mesmo fundo . 

Com tõcla c:llma., diz o ~rofessor La oche 
que, m sm o qU o «hcrõi. ceja ó No . hebraico, 

0 X!sustrls da Bn.bllônia , o Onfanap1shtun dos 
l'UIDer·iano ou N1.1ma Attaiano, o fato existru e 
de tal import nela. que vá'rii!S ns!;êies. t-e1vin.di­
cam para si, õsse navegador legendário. 

PESQUISAS 

Em segui::Ja, tembra. o P"ofP!ISOr Lllrochc 
que a p aqui ·a c egou a provar que no segun­
do mllê.mo no Me~ILertâneo, rs barcos tinham 
50 etro 'de comprimento e que na vigésima 
dinastia elfipc:la - 1.300 A .C - exis'ia um 

Desde o ano do! 1963 o profeJ;Sor Laroche 
partiu para estUdo ep rafes e moournen.. 
tos i!ticos, matet'ial .QUe ue encontra em tóda 
parte. Algum t ial encontrado foi exami· 
nado pelo Smlth&onl t on, em was-

(l '3 h·o de 
balho pod rá ser • pre­

postt:v.ts. Isso depois da 
legalização do _··ai de Pesquisa\3, levantado 
pelo p tesRor .Toao te Deus, ,lun!o à. Diretoria 
do Pat imo o Histó co Ar ístic Uactonal. 

REPETIÇÃO 

Tomando por .!:n A evolução dOs c!clos, 
diz o profestor La ehe qut a História repete 
sempre os mesmo~ Cat s com uma diferença: 
·as. clrcunstãnrlas do momento em QUe êles 
surgem. Assim, que a luta do homem pela 
subsietência, é a P.$1118 de 10 m I anos o ue 
atra.qa os programaa da Ciência. ' 

- Sobrevivência, Jgt!nlda.de de d1rettoo o 
homem e da mulher e religião representam a 
ttilogia. das preocupações do homem qUe sem­
pre procura re postas para elas e, nesse par .. 
t!cular. nunca e o!Ulu. Até hoje a reUgião prO­
cura uas re.opos em fórmulas e em nome 
de Deu e ~e RUs dtreltos os homens se di­
gladiam. 

ArnuU:d'l Laroche é fmncês, chegou ao 
Brasil co 12 anos de Idade e eõmentc aos !li 
anos ~o •guiu ~ua .naturaliZação. Foi aluno 
do Colégh Padre P~li:t e urnnte :15 anos e 
dedicou à navega('ão, tt>ndo feito a meta::le d 
pel'CW'So tntre o Brn u e o. Á!r!Cn, fiÕzinhO . 

Durn1te 15 anos, dedicou-se ao ci.Mma 
mrper!mt'lliil, realizando fllm!l~ c!entificos e 
recebend· titulos. D!l.S s us fllme-3, resta. s6-
rnen te Ulla cópia t!e Tocafa S'nistrn. onde fêz 
uma pre são sOhrj! a (ilarlose na ReJ!iiio. que 
se encotrra no DePIIrtamPnto de Doenças Tro­
picais d, UnlverBfds:fe deral. 

prlnclpe m"reado B,.akal n . QUe P'>SF\II'l. 10 
navios, nawgan<lr> entre o Erlto e o Su ão. E 
alnd . um el Hick~o. chamado 'Khlan. rnr 6 
ti Egito 0m 0 no~ de Seuserana. que osten-. 
tava um titulo s'ngttlar: aquélP qu a y:erta a 
terra nos brac:os pois seu domi los at,ngio.m 

paral!ens mais tonglnquas. Dai. o LeAo e 
Bagdá, figuru:r no seu brasão. 

Fomado ~rn C1 nelas EconOm!ca . estu­
d u durnte dois onos Eletrónica, nos Estados 
Unidos. Tod a, foi o Cinema que o despCr. 
tou pBII a A.rq\H'ologla, pelo estudo da psico­
logia de formas e o geometrizaçáo das Ima­
gens. llpee!al!zando.se em Antropologia Fí· 
!llca. d41cou-~e M oito ano pa.ssaclD3 às pes­
qulss.s tré..hlstóricas de campo. 

Apó1 as de11cobe.rtas de cemitérios de escravos, os ar­

queólogos procuram túmulos pre·históricos, no interior 
p rn;ambucano 

Com referênCia ao tnm!Ulho dos n~>VIO<: do 
n Milên o, o professor Lal'Oche dta o Dlcionã-

BUSCAS 
Do dia 18 ao dia 26, o arqueólogo Ma os Albuque <18, do 

etor de rqueol gia da Divisão de A.ptrop logia Tro!iU do 
Instituto das Ciências d Homem da Unlv rsidade Fe<JBl de 
Pernambuco, estará percorrendo os municípios de Pmelra 
dos ndios, :Buique, Brejo da Madre d Deus, Fazen~Nova, 
Caruaru e Arcoverde com a finalidade de descobrir térlos 
pré-históricos, d tr do seu plano de trabalho. 

Dependendo do rnaterla encontrado nesse primei con-
tato, o arqueólogo pretende concentrar naquelaS r a 
fim de aperíelc;Qar as suas pesquisas 

Os balho de escav ção no Sitio da TrlndndJ eom a 
do fõ. o de lllll metros cúb cos de re ·radae terra 

, 
CEMITERIOS PRÉ-HISTÓRICOS 

barrO. Coram conoluidos, devendo, no pl'Ó).imO ano. prosse. 
gulr na ampliação do fõ so que protegeu a antiga fortaleza 
de Mattas da buquerque. Quanto ao material encontrado 
nos B.!cavações: p;regos, 11-agmentos de madeira, louças do 
éculo I. balas de canhão e de mosquete. fragmentos de 
cob~ e de baionetas, está sendo examlnado no laboratórfo 
pelo método para o estudo tle oorlações cronológicas, contando 
com a participação de Veleda Lucena 

Também o relatório está na fase final de elaboração e dan­
tro de mais algw15 dias deverá ser distrlbuldo à Imprensa 
Universitária 

Quanto k oplnJão · de alguns Ustorfado.res de que o traba. 
lho arqueoló ico de$Envolyldo n• Sitio da Trindade poderá 
mudlficar aiguns conceitos da Histódn de Pecnambuco, o ar-

queólogo Marcos Alb querque adianta que tudo dependerá cfe 
conceitos que êle em sõbre o assunto. 

Disse o arqueolo Mar os Albuquerqu que embora exis-
ta o Projeto Fiam , qUe se destina ti recomposição dos lo. 
cals onae existe a pr ença dos holandeses. não poderá ser cnm. 
prfdo de uma sd ~n. rqua to há necessidade de dis1 rtbuíção 
das verbas dlsponlo; para o eumptimento de um plano anual 
de trab lho qu en\vl e outrOs aspectos. Assim, é que o Setot de 
ArqueologlS fo1 des• o para ser o representant., da DlreLo-
rla do PatrimOnio órico Artistlco Naclonal, que e um ór-
gão do Mlnl.stérlo de adur.nção e Cultura. par 1 assuntos de Ar· 
queologta d~ Pf!m uco. 'Para a e Alagoas Dai porque 
os projetos aevem distnl>uídos' nas trê~ áreas. 

te ano. em data a ser marcada li"! I o 
no Arra.ilú NOvo. da Iputin~ra. ' 


